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AP RES ENTAçr~O

---------

Este trabalho ~ o resultado do Conv~nio de Cooperação T~cnica e Financel

ra entre a Coordenação Estadual do Planejamento - COPlAN. do Governo do
Estado do Esplrito Santo, e a Secretaria de Ay'-cicLllação com os Estados

e r'luniclpios - SAREM, da Secretaria de Planejamento ela Presidência da

Repub1ica.

Com todos os fatores cerceadores das metas ideais, o presente trabalho

visa dotar os municlpios em questão de condições técnicas para ordellal~

a urbanização de seus solos.

A realização dos estudos bâsicos i coorde

de Articulação com os Municlpios - sen que as

na1 deste trabalho foram realizados pelo IJSNo

pelo DAM - Departamento

proposições e edição fi

Este traba'lho visa subsidial~ as Pre turas cipa'is na aplicaçào do

Lei Estadual nQ 3.384/80, que dis - sobre o rcelamento do solo urbano

em aY'eas de interesse especial quando da definição dos perlmetros urba

nos. anele por determi nação 1ega1, es na Lei Federal n9 6766/7 9~

somente ã permitido o parcelamento do solo para fins urbanos.

o presente volume integra um conj de estudos referente aos municl

jun
atapar;, ao,

completando assim t

para a região da

nea do Es previstaxa l-i

pios de Presi Ke

cruz, Linhares. são Mateus e Conca çao

tamente com outros trabalhos semel a

Grande Vitõria) es para to

como ãrea de interesse especial.
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1, INTRODUCAO

Para elaboração do presente trabalho, fez-se uma anãlise dos aspectos ff
sicas e do processo de urbanização por que passa a sede municipal de

Itapemirim e seus povoados lHorâneos.

Para o conhecimento dos aspectos flsicos donde se insere as malhas urba
nas, fez-se um 1evantamento, com pos teri ar mapeame nto, da s "itllação hi

drogrãfica e geológica.

Analisando estes aspectos identificou-se ãreas interesse ambiental ou

paisagfstico, que por isso foram considerados como de preservação; tam

b~m foram identificadas ãreas que apresentam restrições naturais ã

nização, como por exemplo: brejos e terrenos a"la os que necessi

de medidas preventivas (cuidados especiais no que d"iz respeito a dr'(:%3

gem pluvial e esgotos sanitãrios) para serem ocupados.

Quanto ao processo de urbanização que ocorre no munic1pio, procedeu-s
um mapeamento onde foram i denti fi cadas as ntas ma Hlas urbanas.

De se situação dos aspectos ma

novo perlmetro urbano para o municlpio"

tiniu-se os limites

Es 1i t se u em ce s um mc~l har

to do parcelamento do solo, visando racionalizar a aplicação dos recu
sos pGblicos nos serviços de i trutura. ass m como, propic ar a

poder pGblico municipal. um instrumento

nado do crescimento urbano.

s i "I íte o co
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-
AREAS DE PRESERVACÃO

Preservar o meio ambiente, seja por seu valor ambiental ou hist6rico,

faz-se necessário, na medida de sua íntima ligação com a qualidade de

vida da população.

Cuidados especiais devem ser dedicados aos ecossistemas onde, por sua

compl exidade e i ntensa integração" qual quer i nterferênd a desmedida pod_c:

rã trazer consequências imprevislveis.

E necessário, portanto, que se dê a devida importância ãs ãreas aqui in

dicadas como de preservação, conforme o Mapa 1, que são as seguintes.

2 "I
I J.. , ~10NTE AGHA

Loca.l de inestimãvel valor paisagTstico, por ua be"leza p"lãstica~ ê con

siderado um dos maiores patrimônios naturais do Estado do Espfrito Santo.

Trata-se de um afloramento rochoso no formato de pão-ik~açi;'caY'~ COm ma."is

de trez metros de altura, onde h vo" eclades nll"as de orqui

deas, entre outras espécies.

Na vertente sudoeste do mesmo, enco ra·-se um comp'"[exo ve~Jetaciona"1 re

presentante da Mata Atlântica de encostas> que hoje estã praticarll-2nte

dizimada no nosso do Es

Por estes motivos, entre outros, e nda em vista que o mesmo estã loca

lízado nos li tes i5 de e I rim~, suger-e .."se uno, enten

dimento entre as respectivas municipalidades, visando sua irrestrita con
servaçao e tombamento, para futura rans em reserva eco1591ca

regi ono. 1.
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2,2. RESTINGA ALTA DA USINA PAINEIRAS

Localizada ao lado do loteamento Maragua, no distrito de Itaoca. Trata-

se de representante da floresta de 5 nga. em excelente es co
servaçao.

As florestas de restinga habitam solos arenosos de relevo plano. que

ofer'ecem excelentes condições de urbanização, e p01A isso vêm sendo inten

samente devastados nos ultimos anos,

Sendo assim, a indicação dessa area como de preservação visa resguardar'"

por um mlnlmo que seja, as especles arb6reas que formam estas florestas,

que uma vez devastadas jamais se recuperarão.

2,3, MANGUEZAIS DA FOZ DO RIO ITAPEMIRIM

Localizados ã margem do rio Itapem; In são fundamentél'Ís pata o

br; o da fa una aquãt i ca, PO"j s são fontes bas i cas de a1i mentação e
de reprodução de especies que ai habitam.

equni

local

Sem os mesmos, os peixes e crustãceos aT eX'istentes estarão
a se extinguirem.

2.4. LAGOAS

Funda, D'Anta, Lagoinha, do Siri, das Pitas, do Mangue, Caculucae, d

Tiririca da Boa Vista e co d'ãgua encravados nos val

Barl'eiras.

J ã se l' i tos (' i'Jn a te ÇJ -i ão" éS

brejos, às vez es ate 1agoas • encravadas nOSIl1Orl~OS do Barreiras ao 10n

90 da cost do C1pi o
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Por serem corpos dI água onde o escoamento e minimo ou nulo, as l~as e

lagoas sâo ecossistemas particularmente frágeis a qualquer tipo de polui

çao, seja ela orgânica, industrial ou de materiais carreados pelas chu
vaso

Quando e orgânica, causada por despejos residenciais, o que ocorre e a

acumulação crescente de materiais nas águas, o que causa a proliferação

de organismos aer5bicos e posterior mortandade dos peixes.

Já quando a poluição e causada por mate a-is carreados pela chuva, ou

seja, quando a erosão age sobre os solos descobertos, indefesos ã açao

das águas, ores u1tado e o assoreamento das 1a90as e c ursos d' ãgua; com

posterior entupimento de bueiros e obras de drenagem pluvial.

Por estes motivos, os projetos de esgotos sanitários e drenagem pluvial

de loteamentos ou instalações industriais, localizados nas bacias hidro
gráficas dessas rias e lagoas, devem nErecer estudos cuidadosos

seja evitada qualquer tipo de pol

por despejos industriais, o que
uentes nos o)~ga n-l SITIOS qW;! aT

Quando a poluição e inorgânica, causada

ocorre e a acumulação destes materiais

habitam, ate que se dê a mortandade em

quando só então a poluição sera notada

massa, de uma ou mais

-I as autor-; dades .

especies,

Sendo assim. e necessario que a 1

sa~~nte aplicada nestas áreas.

órnento do solo seja r-f gorE..

Todos os vem res i ros fI11 rrl mos de a_ stalllEm

dos cursos dQagua e que a faixa de entorno das lagoas seja de 50 metro

2.5. CIFES IT1 S E I !~NDOI~I NHAS

sâo âreas jâ protegidas pela Marinha, por estarem alem da linha m~xima de

preamar, e ora s la o de areas de pres erva

por sua importância paisagfstica e eco16gica.
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3.
-OS SOLOS DO PERIMETRO URBANO

Os solos do perfmetro urbano para Itapemirim apresentam caracterfsticas

bas tantes di vers i fi cadas, como pode ser obsenaclo no f~a pa 3.

Ao norte do Monte Aghã a Itaipava predominam os morros de pedra que

por vezes são cobertos por sedi mentos da formação Barreiras. quando en

tão pode-se observar interessantes associações de afloramentos rochosos

e recifes laterlticos.

Ao sul de Itaoca os solos ma i 5 comuns sao de res ti nga alta. sendo que os

de restinga baixa alagãveis na epoca da~ chuvas~ margeiam o canal do Go

mes por toda sua extensão. Próximo ao rio Itapemirim, a presença dos

so los de turfei ra são uma constante. Aparecem tambem ai pequenos Illéln

chas de mangues.

Oa barra do Itapemi rim ate a foz do córrego Marobã, a paisagem se modo]

fi ca, passando a predom'j narem os morros de formação Barreiras -' entremea

dos por brej os e 1agoas. ora acompanhados uma es treita faixa de n~s

tinga, ora sendo atacados diretamente pelas ondas do mar~ quando ocor

rem as falesias e os rec') 'laterTticos.

A seguir descrevemos as caracteristicas e os condicionantes ã urbaniza

ção dos solos do perTmetro urbano proposto.

3.1. MORROS DE PEDRA (MP)

na área perTrnetro lIX',
de ondulado a escarpado

lo. cambissolo e litosso

ealtitSao rnorros

bano. apresentando relevo tambem variavel, ,i

em alguns trechos. São classifi
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lo dependendo da profundidade da rocha.

Esses solos não devem ser ocupados nas inclinaçôes iguais ou superiores

a 30%, a fim de evitar problemas s~ os de erosão.

Conservar a vegetação protetora desse ti po de formação e fundamental P5~

ra a estabilidade dos mesmos.

3.1.1. LATOSSOLOS

são os solos que tem uma profundidade de mais de 3m, ou seja, a

esta a 3m ou mais da superflcie.

rache)

Estes solos são os menos problemãticos para a ocupaçao urbana, devendo­

se atentar para os cuidados cos tumei ras com a drenaçlem p'l uvi 0.1, e depe.0

dendo da capacidade de absorção do terreno, os esgotos podem ser disp~~

tos em fossa e s douro.

Estudos de estabilidade de taludes devem ser sempre feitos,

fizerem terraplanagens e construções resid~ncia$, onde a
fOr~ acentuada.

quando se
decl ivülade,

3,1.2. CAMBISSOLOS

situada entr'e 1 a 3m, jã merece.J~

Os esgotos sanitãrios. por exem

no teY'í"eno, e ma'í ores CL{J

são os 501 os menos profundos. com roc

do algum cuidado quanto ã urbanização.
plo ~ jã não devem ser dis re'I';)rnOl"1'O

dos devem ser tomados nos projetos de drenagem das ãguas pluviais.

Jã ~ maior o perigo de deslizamento de terra. que poderã ser provocado

por infiltração subterrãnea. projetos de fundações devem. assim. ser

fe-jto
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3.1.3. LITOSSOLOS

Os litossolos são, por sua vez, os mais problemãticos para a urbaniza

ção. Normalmente são bem mais desagregãveis que os latossolos e os cam

bissolos, pois s rocha estã muito perto das super eies (1m), são de ma

nejo hldrico muito delicado, com consequências drãsticas quando a veg~

tação original e retirada, t o caso da maioria das encostas ã beira"­

mar.

Como ê muito difTcil evitar a urbanização nestas areas, deve-se gir

que os projetos de drenagem pluvial, esgotos sanitãrios e fundações se

jam elaborados por tecnicos especialistas.

Todos os morros que apr'esentam dec1 'ividade superior' a 30% jã tem ocup~

ção restrita pela legislação, fazendo-se necessarias obras de contenção

e cortes em patamares.

3,2. MORROS DE FORMAÇAO BARREIRAS - MORROS DE BARREIRAS (MB)

são solos excelentes para a ocupação urbana.

são morros de relevo suave e ondulado. com alt'itudevariando entre 20 e

60m.

Facilmente reconhecfveis pela estratificação desordenada, observa-se uma

ri qUlssíma variedade de cores quando soft'em cortes. como na construção
de eSTV'"n:l"

Entretan , os morros do Barreiras ern alguns t muito gâ vei

podendo-se constatar erosão em algumas estradas municipais, nci

mente perto de lagoas. com posterior assoreamento copos d'água a

j usa

Deve-se, e I" ce c eLos cI
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Dependendo da taxa de infiltração do solo, pode-se usar o sistema fossa­

sumidouro como solução para o problema de esgotos sanitãrios. Seria

interessante que esta solução fosse viãvel para que a poluição dos cor

pos d!ãgua seja evitada, frágeis que são os brejos e alagadiços ã jUSéJTI

te.

E comum encontrar nesses colos a laterita, ou canga, que ocorre sempre

em horizontes bem definidos, em vãrias profundidades. São concreçoes

ferruginosas, de diâmetro variãve'j e forma irregular. Esses recifes

são vestlgios da erosão do mar sobre as falésias.

3,3. soLOS DE RESTINGA ALTA (RA)

cujo

solos
..."
a ur'ba

superficialmente seco,

de profundi dade • Os

'i nfl"a-estrutura

Solos arenosos quartzosos de relevo plano

lençol freático encontra-se a mais de 1 s5m

de resti a ta ofer''2cem exce'len co

nização.

Os problemas de esgotos sani tãrios e águas uvia.is têm soluções relat'1

vamente simples, jã que estes solos são naturalmente;!' bem drenados.

fi, taxa de infiltração gira em torno de 200flm2/dia~ com o quase pode

sas e os sumidouros i tema de esgotos e valas

de infiltração para a drenagem pluvial.

Para e r ess:es se ços~ corno a

lação de velculos, alguns cuidados sao necessãrios, pois os mesmos (jpr~.:

sentam coesao nula. Todo corte que 5 z te tipo de solo, exige

cuidados para evitar desmoronamentos.
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Os solos de restinga baha apresentaril certas restr-içéíes natUl~ais ã Ul~ba

nização, pois são solos arenosos - dos, com o lençol freât-jco a rnenos

de 1m (um metro) de profundidade. inundáveis nas ~pocas de chuvas.

Estes solos necessitam de aterro mTnimo de 1.5m (um metro e meio) para

que apresentem condições bási cas para execução dos pl~ojetos de esgotos

sanitários e drenagem pluvial.

3.5, SOLOS DE MANGUE (M)

Al~m de sua importância fundamental para o equilfbrio ambiental. os 50

los de mangue apresentam somente aspectos negati vos no que (j-j z l~e$pei to

ã urba ni za ção :

a) são solos inundáveis a ri amente;,

b) De estrutura flocular. não apresentam nenhuma resist~ncia mecânica;

c) De elevada plasticidade (os aterros os solos de mangue

cam ao longo do tempo. e o assentamento fica disforme).

Por estes motivos os manguezais constantes \10 perImetro lwbano

to foram indicados como

recéll

propo~

3,0; VI

Foram gene i nes asse s (1 ençol fl"C~ãt-ico a me

nos de 0.5m) e os inundãveis na ~poca de chuvas. de textura arenosa ou
argilosa. Para serem urbanizados, necessitam de aterro para que fique

garan ido

gem p uvi
nc s es tos sani tãr'ül e dn:.~n(l.
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Os solos aluvionais podem ser utilizados para fins agrlcolas) desde que

seguidos os crit~rios de drenagem, adubação e correção da acidez.

317. SOLOS DE TURFEIRAS - BREJOS E ALAGADIÇOS QUE ENTREMEIAM
OS VALES DOS MORROS DO BARREIRAS (T)

De estrutura flsica semelhante a dos mangues. as turfeiras apresentam

os mesmos problemas destes. no que diz respeito ã urbanização.

são solos encharcados o ano inteiro, necessitando de medidas

para serem urbanizados.

especi ai s

Qualquer projeto que vise o aproveitamento destas ãreas, para fins urba

nlsticos ou industriais. deve conter em seus estudos bãsicos uma anãlise

cientlfica das camadas geolgicas.

A formação destes solos se deu ves deposição de sedimentos s P_~

dendo-se encontrar aT camadas de materiais arenosos, argilosos e mais

frequentemente. de materiais orgânicos.

Cuidados especiais devem ser tomados em certas bacias cujos corpos

d1ãgua apresentam drenagem subterrinea quando chegam nas faixas de res

tinga. o que impede o escoamento as f' resultando na acumul

progressiva de materiais poluentes.

Porêm, como os solos de aluvião. podem ser utilizados para fins

las.

ag1"1co
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-ONOVO PERIMETRO URBANO DE ITAPEMIRIM

Partindo do norte do município, levou-se em conta para a delimitação do
perímetro urbano de Itapemirim, a presença de limites naturais como o

Monte Aghã, os morros de pedra ao sul do mesmo e os morros do Barreiras,

de relevo suave, propícios a urbanização. Nas vilas de Itaipava e Itao

ca, onde a urbanização ê eminente, procurou-se deixar uma ãrea para a

devida expansão, de aproximadamente 1.000m, paralela ao Oceano Atlân~i

co, indo ate o loteamento Guttierez. A partir daí os limites estreitam--

se por uma linha paralela que dista certa SOOm do mar, devido a pr_~

sença de uma fa i xa de brejo (canal do Gomes) que segue até o rio Itap_~

mi tim.

f\pas a margem direita do referido o~ uma nlzaçao de maü)(' rel C'úin

cia se faz sentir com a presença munic'ipal> da Barra do Itaperr~i

rim e MarataTzes, o que justifica maior ãrea ra a expansao urbana.

Na altura da lagoa D1Anta, os limites do pe metro distam, novamente,

cerca de 1.OOOm do Oceano e seguem paralelamente ao mesmo at~ a linha
divisaria municipal com Presidente Kermedy, Embora os loteamentos OelJ

pem parcela considerãvel desta faixa. ua prat inexis

te, fazendo-se necessãrio desestimul ar novos rcel amEmtos e incentivar­

a ocupação daqueles jã aprovados pela Prefe1tur'u ~f;Llnicipa1.

Caracterizamos, a seguir. a extensão s d \/e s areas contidas nos

limites do perTmetro u no de Ita

1) População u na: 16,8 habi ta ntes o .. IBGE)

2)

3) JS.reas lotea soe as; 294
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4) ~rea útil total do perlmetro: 4.848.0ha.

5) Estimativa de lotes vagos (ãreas loteadas desocupadas): 6.483

6) Estimativa de lotes para o perlmetro: 106.656 lotes

ESTI~~TIVAS DE POPULAÇAO:

7) Adensamento das ãreas atualmente ocupadas: 54.~6 habitantes

8) Ocupação e adensamento das ãreas loteadas e desocupadas: 32.415 hab.

9) Ocupação e adensamento da área total do perimetro: 533.280 hab.

10) Domicllios ocupados: 3.527 unido (C8nso 1980/IBGE)

1"1) Domicllios desocupados: 30365 unido (Censo 1980/IBGE).

Para os cálculos das estimativas p açao. observou-se as recomend

ções das Leis Federal n9 6766/79 e ual nÇ! 3384/80. que destü)i:Jlir

35% da área loteada para os equipamentos de uso p~blico. Considerou-s8 t

tambem, como sendo de 300m2 a área media" dos lotes, com uma ocupação me.

dia de 5 pessoas por lote.

Estudos mais detalhados dos aspectos popl..(!acionais deverão ser feitos p.?~

ra melhor compreensão reali ocal ~ principalmente por se tra r

de um municlpio 1itorâneo. sujeito a variações muito acentuadas de POP,ll

lação nos perlodos de veraneio. (De acordo com o Censo IBGE de "/980$

existem na ãrea urbana do municfpio 3. domicl1iQs ocupados e 3.365

domic ias desocU~(AU~I~)'

OBSERVAÇAü:

Foram consideradas areas a1mente ocu 5 as areas identificadas nas

fOtOgl'i1 de ed"i "fj caçê.íes prõx"Írrli;\~;

aos nficleos urbanos. Na maioria das vezes tratam-se de ãreas de ocupa

ção rar'ef i , o cans no cã"lculo de est:imat"iva de P.Q

pulação para estas areas.
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tribuirâ para o enten
dimento da hist6ria
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Apesar
alguns
cos de infra-estrutu
ra> o loteamento
e Terra continua
sa bitado.

A inviabilidade
parcelamento do
faz com que o mes~o

seja usado. pelo
nos. pa ra a pl'3 ca
agl1co1a (loteamento
Costa Azul~ próximo
ao Saco do Cação),
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Vista do estuãrio ào rio Itapemirim.
Em suas margens manguezais importan
tlssimos para o equilíbrio ecológico
loca1 o

Vista da Vi"la de Itaipava.



__ ;E:-:;:i?:/;'~·>~i~ _
• cl: . -.... ;.:':"'....

~
,j

"\
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Vista da aglomeração central de f.1arata1zes e da área
de expansão sul e oeste. E muito extensa a área de
expansão urbana, pois as áreas já parceladas e deso
cupadas es tão muito "espa1hadas 11 ao loogo do 1itol~aT.

Aspecto da urbaniza
ção ao nor·t(~ de 1"1arB'
talzes" onde o adEúí:
samento e 'Iminente~:'

Uma lei de zoneamen
to do uso do solo E
necessária para um
me 1ho lO> oY'de na rnen to
urbano.
Ao fundo, a Barra de
Itapem-j ri m.



de Itaípav

pemirim, Estad

to e dá outras

-e a seguinte:

§ 2 9 - Constitui refer~ncia b~sica

mitações o mapa na escala 1/27.900
-gem de fotografias aereas

IBC-GERCA à Serviços Aerofotogramétricos

do Sul S.A.) em 197 O) sobre o quál foram

dos os pontos limítrofes do perímetro urban

§ 19 -A zona urbana e de expansão urbana d

tritos sede e de Itaipava do município

rim estão contidas e delimitadas pelo

definido nesta Lei.

o Prefeito Municipal de Itapermirím, Estado do
to: Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e

a seguinte Lei:

Art. 1 9 - Para efeito de sua atualização, fica dali

perímetro urbano dos distri tos sede e de

do município de Itapemirim, conforme es

no art. 29 desta Lei.

Art. 2 9 - A descrição dos pontos eda linha que

o peI'ímetro urbano dos distritos sede

va, feita no s s ponteiros de um



TRECHOPONTO DESCRIÇÃO ]

-------------'-----_. ------

1 Ponto situado na foz do córrego Sericora, di
visa municipal entre Itapemirim e Presidente­
Kennedy,

1.2. O caminhamento sobe o córrego Sericora
sentido de montante, até o ponto 2.

no

2 Ponto no córrego Sericora~ situado a
da linha de preamar média.

1.OOOm 2.3. O caminhamento segue na direção Nordeste,
paralelamente à linha de preamar média, dis
tando 1.OOOm da mesma.

3 Ponto no córrego afluente da lagoa D'Anta,dis
tante 1.OOOm da linha de preamar média. -

3.4, O caminhamento segue em linha reta em dire
ção ao Norte, até o ponto 4.

4 Ponto situado no cruzamento da rodovia BR-IOJ/
Marataízes com uma estrada secundária de aces
so à Vila de Itapemirim, distante aproximada
mente 480m à Oeste dos limites dos loteamen
tos vorada n e llEsplanada li •

4.5. O caminhamento segue pela rodovia Marataí
zes/BR-I01, em direção à BR-I01, até o bueI
ro na referida rodovia por onde passa o Vd
lão do Maritiba.

5 Ponto situado na rodovia BR-IOI/Marataízes, no
ro por onde passa o valão de Muritiba.

5.6. O caminhamento segue pelo valão do Maritiba
até a sua foz no rio Itapemirim

6 Ponto situado no rio Itapemirim~ na foz do va
lão do Maritiba,

6.7. O caminhamento segue pelo rio Itapemirim no
sentido da sua foz~ até o ponto 10.

7 Ponto situado no rio Itapemirim, na foz
s euafl uente, canal do Gomes,

do 7.8, O caminhamento segue pelo canal do Gomes,
no sentido de sua nascente, localizada nos
limites do loteamento llGuttierez ll

•

~------------------------------------------~.....------ -_·~-----continua



Continuação

TRECHOPONTO DESCRIÇÃO ---~--
---'-~--_.~._----

8 Ponto situado no limite Sul do loteamento liGut
tierez li, na nascente do canal do Gomes, dis
tante aproximadamente 650m da estrada Itaoca7
Itapemirim,

8.9. O caminhamento segue nos rumos Noroeste e
Nordeste, acompanhando os limites do lotea
mento llGuttierez ll , até a sua extremidade
Norte,

9 Ponto situado na extremidade Norte do lotea
mento !1Gutti erez l!,

9.10. O caminhamento segue em linha reta em dire
ção Noroeste, até a extremidade Sudoeste
do loteamento liMar e Terra l li

•

10 Ponto situado na extremidade Sudoeste do lo
teamento !1Mar e Terra I",

10.11. O caminhamento segue pelos limites Oeste
do loteamento liMar e Terra I li, até a sua
extremidade Norte.

11 Ponto situado na extremidade Norte do
mento liMar e T er:r'a I".

lotea 11.12. O caminhamento segue em linha reta em di
reção ao Norte, até o encontro da antig~

linha de telégrafos com a estrada de aces
so ~ Fazenda do Gomes e lagoa Sete Ponta~.

12 Ponto situado no encontro da antiga linha de
telégrafo com a estrada de acesso à Fazenda
do Gomes e Lagoa Sete Pontas.

12.13. O caminhamen to segue rumo a Nordes te, acom
panhando a antiga linha de telégrafo, ate
encontrar os limites do 10t eamento 11 Bura
rama 11 ,

13 Ponto situado na extremidade Oeste do
mento !lBurarama 11 •

lotea 13,14. O caminhamento segue rumo a Nordeste,acom
panhando os limites Noroeste do loteamen
to II Burarama II ,

------------------------------------------------------~-------continud
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14 Ponto situado no encontro dos limites Noroes
te do loteamento l1Burararria" com a extremida
de Sudoeste do loteamento "Itaipava".

14.15. O caminhamento segue rumo Noroeste,
panhando os limites do loteamento
pava ll

, até a estrada de acesso às
das li Barbado li , lISanta Tereza ll e trdo

acom
lIItaI
Fazen
PintoTf

•

15 Ponto situado na estrada de acesso ~s Fazen
das llBarbado li, llSanta Tereza f1, e "do Pinto n-;
na extremidade Oeste do loteamento "Itaipa
va n , -

15.16. O caminhamento segue rumo a Nordeste e Oes
te, acompanhando os limites do loteamento
lIItaipava", até encontrar a estrada VlCl
nal que sai de Itaipava em direção à Fa
zenda do Aghá, passando pelo sopé do Mon
te Aghá,

16 Ponto situado nos limites norte do loteamen
to HItaipava ll

, na estrada vicinal que vaI
para a Fazenda do Aghá,

16.17. O caminhamento segue rumo Norte, pela re
ferida estrada, margeando o sopé do Monte
Aghá, até as proximidades da Fazenda do
Aghá.

17 Ponto situado na estrada vicinal que dá
so ~ Fazenda do Aghá, aproximadamente
da Rodovia do Sol, nos limites Oeste do
-teamento llPraia Monte Aghá lY

•

aces
200m

lo

17 ,18, O caminhamento segue em direção Norte,ac0!2:
panhando os limites Oeste do loteamento
trpraia Monte Aghá ll

, até a divisa munici
pal.

18 Ponto localizado no encontro da
Norte do loteamento llPraia Monte
o divisor municipal.

extremidad e
Aghá ll com

18.19. O caminhamento segue pela divisa
pal Leste até encontrar o Oceano
co.

munlcl
AtlântI

19 Ponto situado na divisa municipal com Piúma,
no Oceano Atlântico,

19.20. O caminhamento segue pelo litoral até
ponto inicial do perímetro descrito.

o



Art. 3 9 - Os mapas relacionados no § 29, do artigo 19, con

tendo a representaçâo gr~fica dos perímetros urba

nos fazem parte da presente Lei.

Art. 4 9 - Novos loteamentos poderão ser aprovados eomente

quando a totalidade da ~rea a set loteada estiver

dentro dos perímetros urbanos definidos nesta Lei,

e atender aos requisitos exigidos em outros dipl~

mas legais relativos ao parcelamento do solo urba

no.

Art. 59 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçâo,

revogadas as disposiç6es em contr~rio.

Itapemirim,

PREFEITO MUNICIPAL
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